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Para refletir

Compañia Visual Manteca

Apoio

Composição Gráfica:

Adelia Maria Koff
Supervisão Editorial:

“Educação em direitos humanos: desafios atuais”Do texto , de Vera Maria Candau, extraímos, especialmente,
o item , que nos ajuda a refletir sobre suas dimensões e as estratégias

metodológicas para desenvolvê-la. As considerações que o antecedem trazem elementos que reforçam a indispensabilidade da educação em Direitos
Humanos, entre as quais a escolar. Fechamos este “recorte” do texto com um alerta importante, que nos convoca e compromete, enquanto integrantes do

MEDH: é preciso disseminar a formação, inicial e continuada, de educadores/as em Direitos humanos.
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Qual o horizonte de sentido da educação em Direitos Humanos?

NOVAMERICANOVAMERICA

Este boletim, cujas páginas (ampliadas) da “Sala de aula em
movimento” são inteiramente dedicadas aos “movimentos” que

estão animando as escolas, traz um significativo sinal.
Educadores/as assumem, cada vez mais, que o trabalho pedagógico
com/para os direitos humanos é um processo, é tarefa sistemática,
integrante da formação de alunos e alunas como sujeitos de direitos.

São colegas que estão em sintonia com Vera Maria Candau cujo texto -
Para refletir - reforça que é imprescindível “trabalhar diferentes
dimensões dos processos educativos e do cotidiano escolar, favorecendo
que a cultura dos Direitos Humanos penetre em todo o processo
educativo”.

As experiências publicadas põem em pauta a DUDDHH, o direito à
saúde, a construção da paz nas escolas pela via do relacionamento
solidário e cortês e, a maioria, privilegia, exclusiva ou
concomitantemente, o direito ao meio ambiente sadio. Este último
recebeu, no que diz respeito à preservação da água, uma surpreendente
ilustração de Rômulo Machado (professora Eliete, CIEP 180, São João
de Meriti). Com seu jeito muito especial de ser “especial”, declara junto
a um recorte do Saci Pererê: “a água poderá virar lenda”.

Como se pode constatar, todos/as os/as autores deste boletim
apostam na possibilidade de mudança, assumindo a sua parte para que
ela aconteça. Assim como o companheiro Edson que escreve a frase
síntese deste boletim.

Os encontros marcados anunciados no boletim passado,
lamentavelmente tiveram que ser adiados. Mas estamos marcando outro.
Confira no participe e, não falte. Será nossa grande oportunidade de
estar junto, bem no início do segundo semestre, para refletir, debater e

renovar coletivamente energias para a etapa final do ano letivo.
E, por saudável “vício”, celebrar!

Apresentação

A equipe

Direitos HumanosDireitos Humanos
na sala de aulana sala de aula

Ano IX - Nº 90 - Julho de 2008

Direitos HumanosDireitos Humanos
O atual contexto internacional, certamente, não constitui um cenário propício à
afirmação de uma cultura dos Direitos Humanos.

(...)

Globalização, políticas neoliberais, segurança global, essas são realidades que
estão acentuando a exclusão, em suas diferentes formas e manifestações. No
entanto, não afetam, igualmente, a todos os grupos sociais e culturais, nem a todos
os países e, dentro de cada país, às diferentes regiões e pessoas. São os
considerados “diferentes”, aqueles que, por suas características sociais e/ou
étnicas, por serem pessoas com “necessidades especiais”, por não se adequarem a
uma sociedade cada vez mais marcada pela competitividade e pela lógica do
mercado, os “perdedores”, os “descartáveis”, que vêem, a cada dia, negado o seu
“direito a ter direitos” (Arendt, 1997).

Este é o nosso momento. Nele temos de buscar, no meio de tensões, contradições e
conflito, caminhos de afirmação de uma cultura dos Direitos Humanos, que
penetre todas as práticas sociais e seja capaz de favorecer processos de
democratização, de articular a afirmação dos direitos fundamentais de cada pessoa
e grupo sócio-cultural, de modo especial os direitos sociais e econômicos, com o
reconhecimento dos direitos à diferença.

(...)

Certamente, a luta pelos Direitos Humanos no nosso país, e em toda América
Latina, tem sido árdua nas últimas décadas. As violações se multiplicaram com
especial dramaticidade. Muitas foram as vítimas e, em muitos casos, o resgate da
memória, o reconhecimento dos crimes cometidos em nome do Estado e a
superação da impunidade são ainda temas que não foram enfrentados com valentia
e vontade política de fazer justiça.

No entanto, a partir dos anos de 1980, as organizações e movimentos de Direitos
Humanos, sem deixarem de se dedicar à denúncia das violações realizadas e de
promoverem ações orientadas à proteção e defesa dos direitos, ampliam seu
horizonte de preocupações e seus espaços sociais de atuação. Junto aos problemas
que podemos considerar tradicionais e básicos, relativos aos direitos civis e
políticos, passam a ser enfatizadas questões relacionadas com os direitos sociais,
econômicos e culturais, no nível pessoal e coletivo. A partir deste momento,
adquirem especial relevância as atividades de promoção e educação em Direitos
Humanos.

(...)

As experiências de educação em Direitos Humanos têm-se multiplicado ao longo
de todo continente latino-americano. A partir das informações disponíveis,
constatamos que a maior parte delas tem sido realizada em âmbitos de educação
não formal, aspecto tradicionalmente privilegiado pela educação popular. No
entanto, a preocupação pelos processos escolares, pouco a pouco, tem-se
afirmado e algumas instituições de países como o Peru, Chile, México, Uruguai e
Brasil, têm desenvolvido trabalhos especialmente interessantes nesta perspectiva.

(...) hoje importante reforçar três dimensões da educação em Direitos Humanos.

A primeira diz respeito à formação de sujeitos de direitos. A maior parte dos/as
cidadãos/ãs latino-americanos/as tem pouca consciência de que são sujeitos de
direitos. Esta consciência é muito débil, as pessoas - inclusive por ter a cultura
brasileira um caráter paternalista e autoritário - acham que os direitos são dádivas.
Por exemplo, expressões como “o patrão é bom porque me deu férias”, expressam
essa posição; as férias viram uma questão de “generosidade” e não de direito. Os
processos de educação em Direitos Humanos devem começar por favorecer
processos de formação de sujeitos de direitos, a nível pessoal e coletivo, que
articulem as dimensões ética, político-social e as práticas concretas.

Outro elemento fundamental na educação em Direitos Humanos é favorecer o
processo de “empoderamento” (“empowerment”), principalmente orientado aos
atores sociais que, historicamente, tiveram menos poder na sociedade, ou seja,
menos capacidade de influírem nas decisões e nos processos coletivos. O
“empoderamento” começa por liberar a possibilidade, o poder, a potência que
cada pessoa tem para que ela possa ser sujeito de sua vida e ator social. O
“empoderamento” tem, também, uma dimensão coletiva, trabalha com grupos
sociais minoritários, discriminados, marginalizados, etc., favorecendo sua
organização e participação ativa na sociedade civil.

Qual o horizonte de sentido da educação em Direitos Humanos?

é

O terceiro elemento diz respeito aos processos de mudança, de transformação,
necessários para a construção de sociedades verdadeiramente democráticas e
humanas.

Um dos componentes fundamentais destes processos se relaciona a “educar para o
nunca mais”, para resgatar a memória histórica, romper a cultura do silêncio e da
impunidade que ainda está muito presente em nossos países. Somente assim é
possível construir a identidade de um povo, na pluralidade de suas etnias e culturas.

Estes três componentes: formar sujeitos de direito, favorecer processos de
empoderamento e educar para o “nunca mais”, constituem hoje o horizonte de
sentido da educação em Direitos Humanos.

Quanto às estratégias metodológicas a serem utilizadas na educação em Direitos
Humanos, estas têm de estar em coerência com as finalidades acima assinaladas o
que supõe a utilização de metodologias ativas, participativas, de diferentes
linguagens. Exigem, no caso da educação formal, a construção de uma cultura
escolar diferente, que supere as estratégias puramente frontais e expositivas, assim
como a produção de materiais adequados, que promovam interação entre o saber
sistematizado sobre Direitos Humanos e o saber socialmente produzido. Devem
ter como referência fundamental a realidade e trabalhar diferentes dimensões dos
processos educativos e do cotidiano escolar, favorecendo que a cultura dos
Direitos Humanos penetre em todo o processo educativo.

Trata-se, portanto, de transformar mentalidades, atitudes, comportamentos,
dinâmicas organizacionais e práticas cotidianos dos diferentes atores sociais e das
institucionais educativas. É importante, também, assinalar que contextos
específicos necessitam também de abordagens específicas. Isto é, não se trabalha
da mesma maneira na universidade, numa sala de Ensino Fundamental ou Médio,
com o movimento de mulheres, com Promotores Populares etc. No entanto, o
enfoque metodológico deve sempre privilegiar estratégias ativas que estimulem
processos que articulem teoria e prática, elementos cognitivos, afetivos e
envolvimento em práticas sociais concretas.

Não é difícil promover eventos, situações esporádicas, introduzir alguns temas
relacionados com os Direitos Humanos. O difícil é promover processos de
formação que trabalhem em profundidade e favoreçam a constituição de sujeitos e
atores sociais, no nível pessoal e coletivo.

Quando pode ser considerada uma experiência como promotora dos Direitos
Humanos na escola ou fora dela? Quais seriam os indicadores que a especificam?
Que estratégias metodológicas devem ser privilegiadas? Estas são questões
importantes sobre as quais devemos continuamente refletir.

Facilmente falamos de metodologias quando elas têm muitos pressupostos, supõe
uma concepção de aprendizagem, de educação, de educar em Direitos Humanos.
O importante é não dissociar a abordagem metodológica das finalidades que se
persegue nos processos de educação em Direitos Humanos.

... ainda é tímida a introdução da temática dos Direitos Humanos na formação de
professores e educadores em geral, na formação inicial e continuada. Poucas são as
organizações que trabalham sistematicamente nesta perspectiva. No entanto, trata-
se de uma questão urgente, se queremos colaborar para a construção de uma
cultura dos direitos humanos, que penetre as diferentes práticas sociais. Buscar
estratégias, nesta perspectiva, é fundamental.

... não se pode conceber o papel de educadores como meros técnicos,
instrutores, responsáveis unicamente pelo ensino das diferente áreas curriculares
e por funções de normatização e disciplinamento. Os professores e professoras
são profissionais e cidadãos, mobilizadores de processos sociais e grupais de
natureza cultural e social. Somente nesta ótica poderão ser promotores de uma
educação em Direitos Humanos.

1 Este texto integra o livro
, organizado por Rosa Maria Godoy Silveira, et al. (João Pessoa: Editora

Universitária, 2007. Nele mais de 20 autores/as que se dedicam a refletir sobre
.

ARENDT, Hannah. Anti-semitismo, autoritarismo e
totalitarismo. São Paulo: Companhia das Letras, 1997.

Educação em Direitos Humanos: Fundamentos teórico-
metodológicos

“os
caminhos necessários para superar as barreiras da universalização dos direitos humanos”

Origem do totalitarismo:

Datas

Significativas

Julho

Participe

Programa Direitos Humanos
Educação e Cidadania

Equipe Responsável:

Editora: Susana Sacavino

Vera Maria Candau
Laura Cristina Campello do A. Mello

Cinthia Monteiro de Araujo
Iliana Aida Paulo

Marilena Varejão Guersola
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Texto Final: Iliana Aida Paulo

Educação em direitos humanos: desafios atuais (trechos selecionados)

DUDH
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Tais aspectos são estimulantes porque revelam que o trabalho com as questões que abordam requer
continuidade e devem envolver toda a comunidade escolar, privilegiando o sujeito coletivo que se
constrói na ação coletiva. Com a palavra os/as autoras, tanto os/as que nomeiam os relatos quanto os
que lhe deram vida. Nosso abraço a cada um/a.
(Lembre-se: pelo MEDH em Rede você pode fazer perguntas, comentários, sugestões para autores/as
deste boletim e relatar o que tem desenvolvido também.)

Cara professora, caro professor, colegas dos núcleos Rio e São João escreveram as atividades deste
boletim, que foram/estão sendo desenvolvidas em suas escolas. Dois aspectos do material recebido

chamam particularmente a atenção: não são atividades pontuais, mas projetos que se desenrolam por
semanas ou meses e, via de regra, quando não são projetos da/para a escola como um todo, são

“traduções singulares” de um fio condutor geral.

PROJETO

COORDENAÇÃO

Justificativa:

Objetivos:

Desenvolvimento:

:

: Equipe técnico-pedagógica (ETP)

Em virtude do grande número de brigas, desentendimentos e
mal entendidos que trazem transtornos ao bom convívio escolar
e ferem os direitos individuais e coletivos, foi idealizado o projeto
pela ETP, visando minimizar ou eliminar atitudes conflituosas que
geram comportamentos inadequados - discussão com uso de
palavras ofensivas, agressões físicas e até depredação do espaço
físico escolar - prejudicando as relações inter-pessoais e a
convivência harmoniosa entre todos/as os/as membros da
comunidade e, às vezes, extrapolando para o entorno escolar,
envolvendo familiares.

O projeto trabalha conteúdos atitudinais (...) em prol da
melhoria da qualidade de vida e do bom convívio escolar,
fazendo com que todos/as percebam que ao lutarem por seus
direitos, sejam individuais ou sociais, não podem desrespeitar os
direitos de seu próximo (...) reforçando assim os quatro pilares
da educação: aprender, aprender a fazer, a ser e a conviver, que
já fazem parte do projeto de nossa rede escolar.

Resgatar o real significado de palavras e conceitos que
exprimam hábitos e atitudes, a fim de melhorar o bom
convívio, no âmbito escolar e também na comunidade em
que os membros estão inseridos;

Ampliar a proposta de uma cidadania ativa e de direitos
humanos;

Aplicar conceitos de preservação e conservação de seu
ambiente;

Utilizar as atitudes e bons hábitos de cortesia na prática
cotidiana;

Modificar-se enquanto cidadão em seus hábitos e atitudes,
aplicando os valores apreendidos de maneira permanente.

Através de uma história, fábula, música, manchete de jornal
ou fatos e acontecimentos locais mencionados por alunos/as,
lançar o projeto. Em seguida, instigar os/as alunos/as a pensarem

em palavras de cortesia, bons hábitos e atitudes, escrevê-las no
quadro e conversar sobre seu significado...

Por um novo estilo de vida!
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Núcleo São João de MeritiNúcleo São João de Meriti
EscolaEscola

E.M. Henfil, Chico e BetinhoE.M. Henfil, Chico e Betinho

Núcleo Rio de JaneiroNúcleo Rio de Janeiro
EscolaEscola

E.M. Reverendo Álvaro ReisE.M. Reverendo Álvaro Reis

Direito a tomar parte do governo

Direito a um padrão de vida digna

Direito a uma ordem social justa

Direito ao repouso e ao lazer

“... a vontade do povo nem sempre é defendida com garra
nas instâncias governamentais, ficando somente nas
promessas políticas...” (Suzane, professora)

“... considerando a violência e a falta de respeito ao ser
humano [...] Acredito que a DUDDHH deve existir sempre e
sua divulgação ser cada vez mais ampliada.” (Wani,
professora)

“... sobre a violência contra as mulheres, acho que a lei
deveria ser mais rigorosa com relação ao agressor...”
(Deusinéia e Daniele, Funcionárias da COMLURB)

“... em nosso país é a redução das horas de lazer e repouso
familiar [...] a fim de complementar o sustento da família...”
(Sanileni, professora)

Atividade:

Objetivo

Apresentação

Sobre a imparcialidade do sistema jurídico

Direito à educação

Contra a escravidão

Discriminação de qualquer tipo

Sobre a segurança social

:

Refletir sobre a DUDDHH

:

Foi distribuída a todos os segmentos da escola
(professores/as, funcionários, direção e responsáveis) uma
atividade elaborada a partir de temáticas centrais dos artigos da
DUDDHH, que privilegiou a coletividade e sensibilizou bastante
o grupo. A proposta -

-
provocou reflexões sobre os diferentes temas em então
destacados. O que efetivamente acontece? O que não foi
modificado?

Os registros e comentários comprovaram o empenho dos
participantes e apontam para a busca de tod@s por uma
sociedade mais justa e mais humana.

Como ilustração, fragmentos de alguns textos produzidos.

“O nosso sistema jurídico [...] não reintegra o ser
ao seu meio social, o discrimina, o rotula, o julga,
mas não o humaniza [...] não garante a integridade
física e moral.” (Nazareth, professora)

“... os filhos têm que estudar para que no futuro
possam viver melhor.” (Maria Doralice, responsável)

“Todas as pessoas devem ter um trabalho e receber
um salário justo”. (Ana Cristina, professora)

“...A mulher é discriminada em relação ao
trabalho...” (Leneã, merendeira e Calorinda,
servente)

“... enquanto não se estender a todos esses
tais direitos humanos, haverá sempre
injustiçados...” (Verônica, professora)

repensar os artigos da DUDDHH, após
sessenta anos, e analisá-los frente à realidade brasileira

A Declaração Universal dos DDHH
sessenta anos depois

Realizar pesquisa em dicionário sobre o real
significado das palavras (em grupo ou individualmente)
registrando-a. Trocar informações sobre os vários significados
encontrados. Montar um mural de redações com as palavras
(entre outras atividades).

O intuito do projeto é realizar atividades com essas palavras e
conceitos para que os/as alunos/as experimentem
mudanças posi t ivas no cot idiano, gerando bons
relacionamentos entre todos/as.

A expectativa é que o projeto traga benefícios permanentes
aos/às alunos/as, uma vez que

(Nova Escola, maio/08).

praticando-as,

“cidadania não é dever de casa: é
lição de vida”

OBS: A proposta, muito bem recebida pelos/as
professores/as, já foi por eles/as desdobrada. Os “planos de
ação” que traçaram, apresentam cronograma - de junho a
dezembro) - definindo as estratégias que utilizarão para
desenvolvimento do projeto que vão do canto de canções
alusivas à confecção de murais, da gincana à olimpíada escolar.

Respeito
Obs.: Está também em

andamento nesta escola,
sob liderança das

professoras Suzane e
Nazareth, o projeto

que, atingindo todas as
turmas, objetiva despertar
nas crianças os valores de

respeito, solidariedade,
amor, amizade etc.,
necessários à boa
convivência. Já se

constata que o convívio
diário está mais

prazeroso e
respeitoso.

E o trabalho
prossegue.

“Vivendo no amor,
convivendo mais feliz!”
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E.M. Luiz DelfinoE.M. Luiz Delfino

Projeto

Professora responsável

Turma:

Apresentação

:

: Juliana de Oliveira Borges

Período intermediário do 2 ciclo (turma 1503)

O projeto tem como principal objetivo conscientizar
os/as alunos/as da importância da preservação da água,
assim como apresentar propostas e formas alternativas para o
melhor aproveitamento desse recurso. Ele foi planejado para
ser desenvolvido durante todo o ano de 2008, visto que este
assunto engloba muitos temas relacionados ao meio
ambiente, que jamais se esgotam. É fundamental a
compreensão dos/as alunos/as em relação à questão dos
problemas ambientais como problemas de ordem mundial.

No primeiro trimestre do ano de 2008, fizemos uma
introdução ao projeto conversando informalmente sobre as
temáticas e tornando muito claro que este é um assunto muito
complexo. Foram utilizados, como recursos, pesquisas na
Internet, em jornais, revistas, livros e outros materiais
impressos. As pesquisas dos/as alunos/as foram levadas para
a sala de aula e, conjuntamente, discutimos sobre o que
poderíamos desenvolver com aquele material. Nas aulas de
informática procuraram na Internet assuntos sobre o meio
ambiente que lhes interessavam e depois os textos escritos
foram levados para sala de aula. Da sala de leitura foram
utilizados alguns livros que falavam sobre o meio ambiente,
principalmente os de poesia. A partir dessa leitura, fizemos
um mural de poesias, reportagens e desenhos sobre o
assunto.

E com as reportagens de jornais e revistas, o que fazer?
Como é grande a preocupação de todos/as com o futuro do
planeta, foi lançada pelos/as alunos/as a idéia de fazermos
três livros. O primeiro contém as reportagens e informações
sobre o que está acontecendo no nosso mundo atualmente e
algumas dicas para melhorar a situação. O segundo,
inteiramente produzido por eles/elas, traz textos e desenhos
sobre o que acontecerá no mundo se continuarmos
poluindo, destruindo a natureza. O terceiro, também
integralmente produzido por eles/elas, se intitula “O Livro do
Futuro Bom”.

A culminância desta etapa do projeto (ilustrada pelas
fotos) foi realizada na escola, com a presença de toda a
comunidade escolar, inclusive mães e pais que puderam ver
de perto os trabalhos produzidos pelos/as filhos/as - o que é
de grande importância para eles/elas, que se sentem mais
seguros e têm a auto-estima elevada. Isto traz ótimos
resultados para a turma que se sente mais responsável e mais
motivada a continuar estudando o tema, o que contribui

muito para o seu desenvolvimento.

o

"Pingos de consciência: precisamos
cuidar da água do mundo”

Núcleo Rio de JaneiroNúcleo Rio de Janeiro
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EscolaEscola

CIEP Mestre AndréCIEP Mestre André

Projeto

Participantes

Objetivos

Desenvolvimento

Avaliação

:

: toda a comunidade escolar

:

Refletir sobre as mudanças ocorridas no meio
ambiente, decorrente das ações do homem e pensar
ações para minimizar as agressões ao meio ambiente
e prevenir futuros prejuízos.

:

A partir da música "Aquecimento global" de Zé Zuca e
Bia Bedran, os/as alunos/as puderam refletir sobre os
males que a ação irresponsável do homem pode causar
ao mundo. Depois, listaram "idéias para salvar o mundo".
Partindo de pequenas ações possíveis, pensaram sobre
como poderiam melhorar o meio ambiente.

Para expor essas idéias, confeccionaram um globo, com
a participação de todas as turmas, utilizando a técnica de
papelagem para cobrir uma bola grande (pedaços de papel
colados na bola, formando várias camadas). Um aluno da
classe especial desenhou os continentes, outros pintaram os
oceanos. Bolinhas de papel crepom coladas formaram os
continentes. Pronto o globo, cada turma nele colou árvores
contendo, em sua copa, idéias para salvar o mundo.

Esta atividade serviu como detonador do tema
trabalhado no período.

: Os/as alunos/as participaram da proposta
com entusiasmo e atenção, demonstrando preocupação
com um planeta sustentável e interesse em contribuir.

Eu posso mudar o mundo!



EscolaEscola

E.M. Luiz DelfinoE.M. Luiz Delfino

44

D
ir

e
it

o
s

H
u

m
a
n
o

s

n
a

sa
la

d
e

a
u

la

Projeto:

Professor responsável

Turmas envolvidas

Síntese

: Luiz Cláudio Felix (sala de
leitura).

: 1201, 1301, 1302, 1401, 1501
e 1503.

:

O projeto surgiu da necessidade de alertar a
comunidade escolar para os crescentes índices de
infectados/as pela dengue e para o alarmante número
de óbitos.

Junto com a comemoração do aniversário da cidade
do Rio de Janeiro, falamos muito sobre a dengue. O
“pontapé” inicial foi a leitura do livro “Meus Rios”
(Ângela Leite de Souza). Lemos também algumas
reportagens de jornais sobre o assunto. Fizemos um
levantamento de palavras que faziam sentido com o
tema - latinha, chuva, doença, médico, remédio,
repelente, morte, pneus, lixo, hospital, saúde, entre
outras - que deram margem a outras discussões.

Com base nessas palavras e poemas do livro citado,
construímos poesias. Cada turma fez a sua, de forma
coletiva. Ao final os/as alunos/as leram e apreciaram
também a produção das outras turmas. Foi feito mural
com as poesias ilustradas pelos grupos.

Creio que foi um meio mais agradável de tratar de
um tema tão sério. As crianças puderam perceber que
é possível escrever, com poesia, sobre, se não todos, a
maioria dos assuntos.

Para ilustrar a atividade, trechos das poesias.

“Meus Rios sem dengue”.

Se saúde
rimasse com dengue,
assim como aninha
rima com rocinha,
o doutor poderia

viver sem dor.
Mas a rima não é tudo...

poesia é melodia,
(...)

é ver sua febre
ir embora

como uma lebre.
(Turma 1501)

E se num desses verões
cheio de mosquitos

que vieram pra matar...
pessoas mordidas

esperando ser atendidas?

Para evitar
precisamos ajudar.

lavando pratos, ralos,
tampando garrafas e pneus.

assim, não iremos pegar.

Bons vizinhos então,
é assim que se faz,

para não pegar dengue
e termos muita paz.

Abrindo a porta
para agentes de saúde,
salvaremos a juventude.

(turma 1301)

(turma 1503)

(turma 1201)

(turma 1401)
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Colégio TeresianoColégio Teresiano

Projeto

Atividade:

Professora

Turma

Objetivos:

Justificativa:

Descrição da atividade:

:

Produção textual

responsável pela atividade: Maria Carolina Carneiro

: 5º ano - fundamental I

Aproveitar uma situação real para desenvolver a escrita,
buscando sentido para a produção de texto na escola;

Valorizar a participação dos vários setores num projeto que
pretende instalar uma nova cultura de preservação ambiental do
colégio.

O Colégio está buscando desenvolver uma nova cultura de
preservação do ambiente, através do projeto institucional “Educação
Ambiental; uma Nova Ética das Relações”. Várias atividades estão
sendo desenvolvidas, nos vários segmentos. Dentre elas uma grande
comemoração pelo Dia do Meio Ambiente que aumentou o
interesse das crianças pelo assunto.

Nesta perspectiva, os funcionários também se engajaram no
projeto com iniciativas dentro da visão do reaproveitamento de lixo.
Uma delas foi a criação de uma escultura de sucata cujo autor
Eufrásio, funcionário da mecanografia da escola e artista talentoso
nas horas vagas, expôs no hall de entrada da escola.

O objeto aos poucos foi mobilizando alunos/as que lá
passavam. A professora Carolina Carneiro, atenta aos comentários
dos/as alunos/as, explorou a situação e combinou com a turma
encontro com Eufrásio para uma entrevista (cujo roteiro foi
construído com a turma), onde ele daria detalhes de sua obra. A
entrevista foi um sucesso.

Na foto, a obra de Eufrásio.

“Educação Ambiental; uma Nova Ética das
Relações”

Núcleo Rio de JaneiroNúcleo Rio de Janeiro

Dor nos olhos,
sangramentos febre,
manchas vermelhas,

falta de apetite...
é tudo muito ruim,

acredite.
(turma 1302)




